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Santos em 
Senhora Oragoela Caía. 

ASSISTINDO O LMARgJEZ VE UKOJsTALVAM rm4 

Viforrey duqueUe ejlado do tírajil, & foy o primeiro quC 
ouyto ha quella t rovrncU. 
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EM COIMBRA, 

Cem iodas as Lieerças Keeeffarial. 
Ka ImprcíTaõ de Thome Carvalho 
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de fazer de Ceo a terra o Re- animado ro tvcfiro 
der» j!tor, & Rcflaursdcr do diz o Evangeiifia Sm>. i« 
miando, ttd*Pdo u» bcas*w>. U ^j 
vas a tcdo» e* hotnem, eemft n âv n o» tat> I / s rt 

\ I I i i 

m i ■r aerfeitro* pelo ptçcado dt 
Adatv, dizaísi. 4>tiet»r rclh vot.tttt, & seu certa, 

iuftiti*;, fr j4 
tfUÍ 
ro humano corre 
ça a cfperar eelher de teut 
male*, pt)tque viraoòoi at 
luAiça, <&te trará a íaude nas 
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eras at -monta- 

nhd$, nem à gravidade de 
iráy de Decs lhe 
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prda ttrros hoje cita pro- gar ( & introduzir que c 
fccia , & comprida , fe eu v pafío* vagarofot íejam os 
«pe na«n engano . en> deus.. ma» auihoriAdos f Se poc 
ientidos. Tanto que o divi* vagares íe perde O. «pondo 
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9# como pode cotififttr a de nas entranhas da Virgem 
atualidadedelle nos mefmos Mãy, no roefmo ponto arre- 
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- tvarou, ax] e‘b ccieftiif esfera 

nbricadtfte vrròíerfuiqae ve- & a levou à« »ontâ"h«i cora 
mcs, criop Deos o Sol.* Sc».*, .t-mf» preflfa , com ram artc- 
I ua aoqoartôdij, 8c não ao batado curto tumfeffi»atiottey 
primeiro. Diz S, Saveriano 
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na terra houve d« fingir hum # % * 

Íríot 
.. .... éftl^era ít» Os planetas 
bciòíos.paradòs edÉHH 

**• $1 - *- J» vV ' _1_V ?E - 
» . fl 

T 
.‘,4 

' >■’ 

' *«• 

II 0 t M - 

Li ■ 1 
Í-* 

com azas” que 
grave 
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que a quem Deo 
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rem o dia, 8t noite: 

priedáde o Profeta que leva 
rao Sol rias azas a íaude t Sç 
porque à dar faudé, 8f natin 

gòvtrna- a outro fim , parte hoje o» 
tantá 

•- 

» r i 1R tf K -* 
f- V i tfiAtuf, vt’pfat'(?et (tièi l lumi¬ 

nar e ntinuí ; vt ptaejfet »o£íi. 
E coroo naceram oàra to- rias ncíh occafiaro f porque 

Eftava a Cafa de Zacha 

\des, andam fem dèfcartçar falemos com frafe 
ctn"perpéfba ródi.qfi^je glo tálJ feita huma enfermaria de’ 

dtveríos mates, havia íeis me 
fal correr ,*-?{ mrnea eftKr pa • fes que em 
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Vifitacao ãe jNT. Senhora 
primeiros paes. Se por buma fi 

5 

maçáa tomada contra vonta- Montanhcfa certezia pareça 
de de feu dono íe perdeo o receber a faltos húa.Magef- 
mundo todo i'que muytoque tade tam foberana ,:pas aco- 
fe perca canta parte delle em raodouíe o menino à eftrei- 
tempo, que íe toma tanto?» teza do lugar, & namfezpou 
Emfim chegou a Senhora ( q co, porque fez o que pode. 
nunca carda a quem a ha mif- Efte foy o principal ef- 
ter) 8c aos primeiros abraços feito,'que caufou: a entra» 
que deu aSantaKábel, 8c âs- da de Chrifto em ;cafa dé 
primeiras palavras‘decorre-* Zacharias , 6c femelhantea 
zia, com que a faudou, ouvia efte he, Senhor, o eftàdo em 
o menino enfermo , 8c logo que fe acha a Bahia alenta» 
ficou fam. Vt fatia eft voxp- da com aboa vinda , 6c ale- 
lutatlonti tu£in iurihuir»eis,ex grecom a tam defejada pre* 

tfí fençade;Vi. ExcÉljencia foi 

mee. Ohcomoquizeraqen. nizouaeftaCidadscomme- 
tenderam daqui asoeffoas ío- nos alegrias íuroptuofas, cã 
beranas que com braços , 8c menos ftftas publicas-do que 
com boas palavras podé dar, coftumâ; mas bem delculpa 
a vida? fe muytas vezes pela Sanrfta Izabel a falta deftes 
Impofsibilidade dos tempos aplaufos exteriores,que o pra 
herorça queeftejao as mãos zerdeSaro loáo todo foy por 
fechadas,porque nameftaráo dentro, & a alegria verdadei¬ 

ra toda he de entranhas: Exul os que ava. 
reza pode fer mais cruel, 
que negar a vida a hum ho- vantariaarcos triunfaes a ca- 
metn, quê lha pode dar com beça de húa Província venci- 
palavras. Tam alentado tam da, 8c aflolada, queimada, Sc 
alegre ficou o menino Bap- por tantas vezes, d i, t ^ 111 ^ 
tifta côas da Soberana Prin-, maneiras confamida ? Pru- 
ceia , que a faltos de prazer dente fe poftrou em íuas ale- 
começou ajnquietar o filen- grias efta Cidade por nam 
cio das entranhas maternas, defmentir feueftado^como- 
& qu-fi a í ̂

 % 

ífycum ale- dauíe,como S 
4 _t ^—> li m k. 

A J teza 
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tczá do tsn pò, & rcfctvou os chegamos fempre hií dia def- 
triunfos para o dia das vito. pois. Como havia de apro* 
rtas que cfpera. Qant o roais, veitar a occafuõ a quem a to. 

qu<ií,inunqua iningae 
entrou pcrnarcos ttiunfaes 
mais gloriofos, que quem foy 
recebido nos ccraçoens to- 
dos. 

moupela calva fempre? & co 
mo eíbmos.tàra iaílimadcs 
das tardanças % o primeiro 

annuncic Vi 

1 
'ft. rmo 

uod 

nhor he fabermosíque nos 
vem aíaude nasazas, 8c que 
voando íroais.que;’correndo 

— • 

rasporque ve par-tio Y.Excelencia a reftau 
tambem comprida em íy a- rarefte eftado, fem reparar 
quellí profecia: que haviade nos novos inconvenientes, q 
vir hum ibl da Iuftiça a oef* da vitima fortuna fobrevie- 
taur« 

b.; k que traria- a* faude raro.nemquam defcahidoet 
nas azas: Que maior alegria1 tà o Brafil das forças, & po* 
p^ri hum enfermo affl-igido,. der com que V, ExctJencia & 
que luz, & {audsf A nenhum ceitou areftauraçaódelle,À 

Excelen- 1 he i rn pórta m ais que ao Br a 
fil,porque nãofey qu&l otem ciacom o Brafil oqueaChrií 
pofto 
rigo: Se a enfetmidade, fe as 
trevas ? as trevas cederão ao 
Sol 
decera à fmde, E como todo fario refufeitar hutn morto. 

pre em maior pe* to com Lazaro. Chamarãoo 
para curar hum enfertno.£e- 
■ t —* .# 

te quer». ama infirmitur, & 

quando chegou foylhe necef- a enfermidade obs* 

cftebé nos vem cóazas, cer- Brafil 
ta fera a melhoria , curara a mal porque tam morto, & fe* 
diligencia o que danou a pultadofumeandoeftãoam* 
remiíTam , recuperafc a pref- da, cobertas de fuas cinzas 
fa o que os vagares perde* fuas companhias. He verda* 
raó. Muitas occafioés ha tido de que nunca fe vioefta Pro* 
o Brafil de fe reftaurar muy- vincia tam autorizada como 
tas vezes tivemos o remedio agora , m as pode rolhe ícrvfc 
quafi entre mãos, mas nun- os tributos de epitáfios, que 
qua o alcançamosy potque pois a vemos levátada a Vice 

‘ ~ teynoa 

0 

\ 

lunn. n 
# 
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rcyno, entre as mortalhas, bé & prudência n.ilitar, mas he 
íepode dizer por eílatambé defgraça levar o leme no tem 
que depois defer morta foy po da tempeftade,Sç quando. 
Rainha. Mas, aísi como a S. ocaíHgohe do Ceo, .conto 
loam a voz de Neifo Senho¬ 
ra , afsi como a Lazaro a voz 

hão de refiftir braços huma* 
nos? Paffoofe a fortuna a O- 

m 

deChriílo.afsi refuícharà taó landainòs a retirar,nósadef- 
betn o Brafil a voz* & impe, caiti nós a perder; de forte q 
riode< 

f t 

- 

de quatroGeneraes valerofos, 
do d izer vitoriofo dentro em nenhum governou a guerra 
pouco tempo o que difle Pau« que a mm entregafie a feu 
lo Fabio orando no Senado. fuccdíar, em peor eftado.do 
lMatedonum tnpoteíhtem po- que a rec< bera.. Mas afsi.co- 
puli Romaniredcg>, & q«td bei mo a reflauraçam de Mace- 

e 
4 

para /» cfuatuor ante me Confula lía 
gejferunt, vt femper fuet(J?ori o grande Fabio, afsi eípera o 
tr aderem gravittf, idegopauch Brafila fuado valetofo braço 
âitbm perfeci. Reftaurarei a de V.Excelência tantas vezes 

A * a t. & tantas vitorias 
T « 4 m m • ' » , 

geiçam do Império Romano contra os inimigos da fè. I ir .7 

(diz o grande Fabio }&t aca Para que logrem melhor 
bei felizments eoi poucos os felices aufpicios dUta tatn 
dias aquella guerra q tinhão defejada fauds, reptefentarei 
governado quatro Gonfulcs eu hoje a V. Excellencia nef 
antes de mi, entregandoa sé- te Sertnam o eftado dc noíTo 

hú a feu pre eííoré enfermo JBrafi! , ascaufasde 
peor cftado.Quatto Generacs íua enfermidade, & do modo 
tem governado a guerra do que fouber í o remedio delia. 

defpois desocupado E1*porque:ros nara íayamos 
Pernambuco: gráftde conjei- do Evangelho f ainda que os 

cabos grandes eicufatn qual • N •i ■ tura de fer: a 
mortal mudarmos tantas ve- quer divertimento) iram as 
zes a Cabeceira í Todosíoraó enfermidades do Biafil retra- 
capitaens famofos , todosíé tadas.na doença deb.loam.a 

quem 4 eV^rge m- vMar ta dio j 
• > A 

com 
*r .» 

s 
A 4 foy 
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foy vifitar, & dar íauae. To« remedio de feus males, mas 
dosíabem que efta faudefoy séprc lhe afogou as palavras 
dcgnça, peçamola ao Divi- na garganta,ouo refpeiro,ou 
no tfpirito por interceffam a violência, E fe algua ves 
da me ima Sunotu. Ave Maria. chegou algum gemido âs 3- 

reme 
Vtftttàtfl vox falatâtícris tua diar,chegaraõ também asvo 

• « f • ta ^ ^ ■*” i 

n>\ 
w Auribus meis> fxuhavh 

boca 

0 

zes do poder, 8c venceram «os 
in gáudio i»f«nu . clamores da razam. Por efta 

Omccetnos por efta cauza íercy eu hoje o intre- 
vltima palavra.Bem prete de noflfoenfermo ja que 

£<i bem os que ia bem a a mi me coube em fortejque 
lingoa Latina, que efta pala- cambem Sam Ioaõ nãofalou 
vra ihfattsiinfáte, quer dizer ot 
que nsm -fala. Nefte efta- ifabei.Na primeira informa 
do eftava o menino Baptifta 
quando a Senhora o vifitou, 
& nefte efteve o. Brafil mui- 

* ■* 

tos annos', que foy.a meu ver, 
atnayor ocafi iõícfe feus ma- tereflfada. Falaremos ja ó nos 
fes. Coroo o doente não pode he licito, para que fe nam di? 
falar, fada a outra conjc&u- gado Brafil, o que fedifle da, 
radifficolra muito a mediei- CidadedeAmyclas qoeoper 

deo o filencio. SiUntiumi A- 
com mais tnicUs per d id/ti&c como a cau 

difficuldad'i,em nenhum mi- fa he gerai, falarei também 
Jagregaftou mais tempo que geral mete,que naóhe razaõ 
em curar hã endemoninha» nemeondiçam minha, quie 
do mudo r Eraieijeieni damo* fe proeure o bem vniveríad 
nturn, & illuder&t muim». O. com ofençasparticulares 

; * • * m. V ^ m - 

çí m de enfermidade conftfte 
o acerto do remedio , & a/ísi 

^ / 

procurarei que kja muitro 
verdadeira, 8c muito defin- 

na.! 
enfermo curou 

peor e teve o Brafil, 
filem fuaenfermidade, foy Senhor, he como a do me 
o tolhsrfelhe afalaunuitasvc ninoBapúfta, Pecadootigi 
zes fe quis queixar juítaroen- nal.S.Thoroas.Sc os Theolo 
tc, muitas vezes quis pedir a 

• * 

CO OT 



Vtjitdçaoâe N. Senhora* V ** . . _ . 9 
com aquellas palavras to- ravirtude; florecéo feu ira- 
madasde S. Aníslmo,eftpri' perio, & foram íenhores do 
«vatiojiiTiitu dthitn que o pcc Mundo, porem tanto que a 
cado original he húi priva- inteireíadaluftiçafcfoycor- 
ção.húa falta da devida lofti- rompendo pouco a pouco,ao 
ça.Bem íey de que juftiça fa- meímo paíTo enfraquece- 
lam os Theologos, 8t o ienti- ram as forças defmayaráoos 
doem qoe entendem as pala- brios, & vieram a pagar tri- 
vras mas a nós.quc bufeamos buto os que o receberão de 
â femelbançafervemnos af- todas as gentes. Ifto eftan» 
fi comofoam. Hepoisdoen* clamando todos os Reynos 
ça doBtaCi\,priuaíw ^flttUde coro luas mudanças,todos os 
bitt\ falta de devida luftiça, impérios coro íuas ruinas , o 
afsi da juftiça punitiva , que dos Ptrfas, o dos Grcgos,c> 
caftiga maoSjComo da juftiça dos Aflyrios, Mas para q he 
dcftributiva , que ptemia canfarme eu com repetir exé» 
bons: Prémio, caftigo faro pios, fepregoaauditorioCa- 
osdous polos, cro qferefol- tholico.gt temos autoridades 
ve,&fuftenta aconfervaçam defê: Regmrn de gente itt geme 

trãsferturfrepitr í z 
oSpirito S.no c,io,do£cclcíí 

fempre ao Braíil, por iíTo fe aftico, que acaufa porque os 
arrumou, & caliio.Sé juftiça Reynos, & asMonarchiasfi¬ 
nam haReyno,nêProvíncia, náro conlctvam debaixodo 
nêCidade,néaindacõpanhia mefmoSenhor, acaufa,por- 
de ladroens r que poda con- que andam paftandoinconf- 
fervarfe,Afsi o prova S.Agof tantemente de hurnas naço- 
iinho co authoridade de Sei- ens outras, como vemos, he 

* ~ * 9 

piaõ Africano, 8c o enfinão propttr por amoç 
conformcmenteCicero,&A- das injuftiças ,yas injuftiças 
riftoteks, Platão»& todos os da terra fam as que abrem 
que efereveraõ de Republi' aporta a juftiça do Ceo, 6c 
ca. Em quanto os Romanos como as naçoens eftranhas 

de qualquerMonarchia, 8tpor 
que ambos eftes faltaram 

guardaraó igualdade , ainda fam vara de juftiça divina; 
quenelJcs nam era verdadei- Afiar Flrga furor ninei, coro 

cilas 



\ 
S S ermaÕ da 

cliaí nos eâftiga co cilas nos riftoreics^as íeys nãofambn» 
dcfterra, com cilas, nos priva a*,porq bê íe mandão,fe não 
da pau ia, que he muyto anti- porque bem íe guardáo. Que 

importa que foliem juftos ga razam deeftado da Provi 
ciência de Dcos , quando fe os bandas, íenãoíc guarda 
tiam guarda juftiça na foa vi» vão roais que fe fe mandara o 
nha dàIa a outros lavrado» 

r- 
# 

que íe prohibií> Que impor» 
ta quefbfTem acertadas as or- 

Pois fe por injuftjças dens, íe nunca foy caftiga 
fe perdemos eftados do rrsun- do quem as quebrou; & pode 
do; fepor injuftiçasosentre- fer que nem reprehendidof 
ga Dcos a naçces eftrãgeiras, Bafte por todo o encareci* 
como poderemos nós con- mento nefta matéria que 
fervar o nofío? como o pode» em onze >nno$ de guerra con 
remos reftâurar depois de per timia,& irrfdice, onde ouve 
dtdo, feram fazendo juftiça? tantas rotasr. jantas retiradas 
O contrario feria refiftir a tantas praças perdidas, min» 
Dcos, & porfiar contra a mef- ca vimos hum capitam ^ neeni 

ainda hum foldadc, que com 
a vida o pagàílej Oh apréda- 
mos , aprendam os íe quer de 

m a íê. 
Sem juft iça fe começou eí 

ta guerra, fem juftiça f 
continuou, 8t por falta dc noílosinimigos,queneftavl 
Iufliça chegou ao mifcravel tima fortuna tam grande que 
eftadò, tnvque a vemos.Ou* tiveram , quando cam hum 

ouve homicidos, poder tão defjgual nesderro* 
ouve defobediencias , ouve taraõ a mayor armada , que 
outros delitos muito enor- paíTou a Linha; a dous capi- 
mes, que nam fey fe chega- táes fabemos que degolaram 
ram a tocar na Religiáo,n»as rio Recife, & a outros inha- 

* -J" V , * » > 

nunca bilitaraó có fuplicios menos 
n ve hum rigor , que fíztfle honroíos, sò porqueandaraó 
exemplo. Muitos bandos fc remiffos en>acudir a fua o- 
lançar«ío muitos juftos, mui» brigação. Pois fe o inimigo, 
tas ordcrvs,fedcraómuito a- quando ganha; dá mortes de 
cerradas,n>as cohto (ddle A.- barato, fequandoconfegue o 

nunca ouve o 9 

inten- 



V"ifita^ao de N”. $enhora. u 
intento, fe quando fe vè vito- nam fora ígrande expediente 
rioft», íabe cortar cabeças nós. 
que fempre perdemos, &necn 
fempre por falta de poder, 
porque nam ata! batemos no¬ 
vas perdas com caftjgo exem 
piar de quem ftt a caoía* Por 
que ha de fer a coofequeiicu 
na guerra do Braiol; ie meté- 
derem paíTarei a Eípanha, & 
defpaebarfBebey? Htrazam 
mais indigna de Cathqltcos. 

Toda cita falta de caítigo, 
toda eíta remiíTam de culpas 
naceo de bua razam deeita- 
do , que ca fe praticou quafi 
fempre, que fenam bam de 
matar os homens em tempo, 
que os havemos tanto mifter; 
que não he bem fe perca em 
húa hora hum fcldado^quc fe 
nam faz fenam enrmoytos 
annos; que jufliçar hum ho¬ 
mem porque matou outro he 
curar huma chaga com outra 
chagajStque fenaó remedeao 
bem as perdas acrecentádoasj 
que a primeira rnaximardo 
governo he faber permitir; 8í 
que fe ha dediíimular hum 

teígatar com hâa vida as vi¬ 
das de.todos. Expedit vi v- 
ms merutur homo, m teiagem 
psrtat. Ah triíte.gf miferavel 
Brafihque.porque eít a razara 
de Eítado fe praticou em ti, 
por iíío es trille.Si miferavel. 
Naó he roiferavel a Republi¬ 
ca onde hâ delitos, fenáo on¬ 
de falta o caítigo de lies, que 
os Réynos.Sí os impérios não 
os arruinaraõ os peccados 
por cometidos,fenam por dií 
^ _  ** * 

íimulados # Difsimular cotn 
os maos hemandarlhequeo 
fejam diífeSencca, & roais 
era Gentio.^»/ non vetaipec- 
earet eum pejfet, iubet. A con- 
quiítar dilatadihimas provin 
cias caminhava Moyfes Ge¬ 
neral dos Ifraclitasj Stnãodu 

m i 

vidou degolar de húa vez 
23. mil homens, como fe !c. 
na Efctiptura fagrada, porq 
entendia como experiméta- 
do capitam que mais lhe im¬ 
por rava nofeu exercito a ob- 
íervanciada jufliça, que nu¬ 
mero de foldados. Quem pe¬ 
le ij ou nunca no mundo com 
numero mais deíigual que \u 

dano por naó o evitar có ou¬ 
tro mayor$ como fe não fora 
mayor danodeitruiçaõde to das Machabeu, &com tudo 
daa Republica, qoeamorte nem os exércitos de Appol- 

;dv,lt rpo, 
n í in 

dchum particular: corao fc lonio,nem os ardis 
> 
4 

i 

% 

I 
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Demos elefantes de Anuo- 
choopoderaó ja mais vencer 
anteselle fahioíemprc carre 
gado dedcfpojos* 8c de vito¬ 
rias: porque? porquê primei¬ 
ro tirava a eípada contra os 
feus,8cdefpois contra os ini¬ 
migas , pelejava com poucos 

w • f ' 

fo/dados,8c mais vencia,por. 
que poucos com jufliça he 
gráde exercito, Alagou Deos 
o mundo com o diluvio vni* 
verfal, Separa reftauraçáodel 
le nam guardou mais que a 
Noé coro tres filhos feus êm 
hua arca. Pois, Senhor, pare¬ 
ce que poderá mos replicar, 
quereis reftaurar o munda, 
quercilo ceftituir a feu antigo 
eftado, Separahúafacçaó tão 
grande náo guardais mais q 
quatro homens em hum na¬ 
vio? Sy, que dcfpois de hum 
caftigo tam grande, defpois 
de hâa jufliça tam exemplar, 
quatro homens, Se hum fó 
navio bailam para reftaurar 
hum mundo inteiro. Vede fe 
nosíobejaram fempre Tolda¬ 
dos • para reftaurar o Bra- 
íil íe nos namfaJtaraa jufti- 

E náo fó he necefíario ao 
♦ _ 

noíloenfermo eft a joíliç a*pu 
nitiva, que caftiga malfeito- 

m . >t|i 

fenam a outra pàrte da 
juftiça dcftribuitiva, que pre- 
mie libcralmente os méritos. 
Aísi como a medicina, dia 
Philo Hebreo. nam fó atten-J 
de a purgar os humores noci¬ 
vos,fenam a alentar,8c alitne 
tar o fogeito debilitado; afsii 
a hum exercito,ou Republi¬ 
ca, nam fó lhe baila aquelía 
parte da luftiça, que com o 
rigor do cafligo a alimpados 
vicios, como de perniciofos 
humores,fenam que hetam- 
bem ncceíTaria a outra parte, 
que có premi os proporciona¬ 
dos aos merecimentos esfor¬ 
ce, fuílentc, 8c anime aefpe- 
rançados homens . Por ííío 
os Romanos tam entendidos 
na paz, 8c na guerra inventa¬ 
rio para os foldados as coroas 
cívicas, 8c muraes,os triunfos 

* 

8c outros prémios militares,, 
porque como o amor da vida 
he tam natural, quem fe atre¬ 
verá a arnfcalaintrcpidamé- 
te, fenam alentadocom aef- 
perança do prémio? Quando 
Davidquis íahir a pelejar cõ 
o gigante preguntou primei* 
rot. ddbitur vtro,q*iper- 
íujfeth Pbili/lbittmi que fe h& 
de dar ao homem, que matar 
eft« Filiílcuí Ss naquelle té- 
"' ' ^ po 

Sermão da 
res 



J 9 <o ife 7'"- 
po k nam mifcava » vida, 
fe niro forítujtiftopreço,jâ 

✓ I 2 
qutm diípatar$funda &dr - 
n bix o gigante , & n?m a 

«wíh» í>an» svia noiFurdo men*ficít clhsrárdfídeos 
qúem quiítffc íer vàícnte tJc aíiafyats. Nti hi>ns í< r viços 
graiçaiNefíflaVio he 1'ogoquc pkg;i Sua Magtftídc cjecêfli 
aja premics;" p«>r3Tque *jaf*l- mais liberai niam» que os do 
dados, & que ao» prendes íc - Biifil, & coro tudo a guerra 
tire pt la potrado merecrroéí 
te. 0snfe ai» valdí, & ram-à 

■A.fc _ - «a# / 

valia,’ que dep risque no trai 
do fc inrrcdozio Vtncítfen.fc 
âs honras militares', ccverte- 

erffaqiitíc> 8c. a f-cpu teçam 
ti a s' a rrr/a $ iíUs câdv! vctktt 

A 

ptírq acomccc p-eor 
vos despachos ode que oidi 
‘naíranifcnté fe qutixa onuin 

ofe a' milicia eró imoeinfo, & do: que os vaiccfcs {trama.-! 
VenrosfMdad^s águtrrà bi. ( fçiidas- & os venturcfcs-oí 

* y • v *-. a 

car dmijf.iío, coro que coth- premrc-í-Nafdoícna bemor* 
ptiri & vii#rti obrar façanhas, denad<i ptimeiro ha a fcren- 
com qiue requerer. Se fc guar- cia," & ado, deípfciá o haliiro, 
dar cita igualddeentraracm & íe olharmos1 parra- os pes* 
efp crançaso mofquetcito , o tos dos 

A ^ ^ , # 

ue tam- muytoshabnos dereuy pen 
Bem paítt dle fc fizeram os 

* ^ m * • * 

grandes poflos, ír otnefecer; aéto.ncos amda pctencia.Deí 
Qc animadi scom eftepenfa* ta d^íiguaiihidé íe iegue qoc 
menro^ique Hòje ie náo faz' 

ens emos 

e nunca ouve 

TjS ^ 

fo jferím 
rav X a 

c + 

A • .& fariam ma 
muita» vezes 

«*■ 

fpacia 

o tnmtoidos premies tn 
rcs vem a fer contravir mrf-* 
mcVj porque ént vez de com 
eilcS it’anitoarem- os tolda— 

% V 

eftá etcondfdo o Valor,'corno dos antes' fc dcfinimatn ,<èc 
tal vez Cl dos cáltns \ 4 anilai- 

• r | • T 

bordados anda dourada a co* tâ ofoidkdo a bufcat a tton 
i t Afsi que h éJk> bombardas 

i 

ri-o que'haja'Savés iiberàcj, &'dos mefqãctès*, íe vé cnj' 
parique haja Danis anitiiO- hum perto o íargué das 

ba'ss , 8c no outro a putpu- 
ta das cruzes i, como fe alca-ir 
•* ^_, ( 1 _ 

tatá 

: & rnuyto mai 
no 



* 

* 14f. tffattiJo da 
t4' 4 i r».id:eef oj rrabalhos.Sc qu*l lhe fsa.-fcropre lUéyor 
pe figosd: híit campanha, íe mal ao Br*fi| íe a enfcrmida» 
vspr sm ^di aUcob , qusfi- dc.(e ai travas? M^itasvcais 
cou a n c4* , & fero prémio 
e 

prevaltcco o engano con. 
quo correo o» montas* tra a yardaia nifta guerra, 

oqoerúo 
4 a 

Se apsllc* de I«jCob * /« dà o muius xew 
morgrio, 8c afctasda Efau era ouro, 8c foy taro i 
íanegi a bença »?S; alca iça £#mi, que trocou os nomes 
roais cftc co n o Ceu eogauo as coufas, 8c as peífaaSr&ioá* 
qoe oputrô c >nj a íaiverJl* ra <u peljo mundo erradiroé» 
d' quero bayari t que traba> 
Jhe^q jít» bsver*,que p«l4c? 

te. O ojiyor efean Jalo, que 
tenha contra a natureza f he 

hlam ha duvida que a vuta hum. que cada hora czpcri* 
do (rnielh antes rnerfes Jtraro metamos oa ar.Ci'h 
ot va que tara erra- 

iMí; pori| 
razia ha dafazíríáro eftródo 

dos refatn eantriçan) do que huma peça, que peíjeo o<pe« 
devéram c?r coaiplacencu, louco, como a outra, qem- 
|ff spand írí;hâo do íeas hrt- pregou o tiro;$c à mayoc iniuC 

am/ua»paridas ti^a,ha naiyordisformidade 
ditia urizaf Apzçt qacec- 

lejavalentcrncntaíerápordt roa foe muito embota % atroe 
ícfperaçam, que não ha cou* o mudo, cft temeça l terra c6 

fineza*, Sc is chrgarom à,pe 

iit q je ií»i d fetpcr* os benc* fou efiampidot mas a psçat q 
ni cri tos , como ver os indig* errou,« peça,qnamfex nada 
nos premiados, 8f apev* q nam fez roais qu« 

; hjas oiuytas graças a empobrecer os Airoazcs dei» 
PíOí.que par# rsasedio defte Rey fero proveito , porque 

rjode ma} nirtifó temos iuf ha dsfoar f porque ha da fer 
f#Çapncríi, /«uji»juftiça dó ouvida? Aioda tenhoadver-* 
/nj edmodiz Malarhjls.Orié (tdó mafs nafta roateria.Quí. 
furpthHftl ytfluiSol para do aqoi edivemos liteadis 
elumlatipataconhecer,&na*j nuannO(íe j8, atirapaolm» 
f# difti^guit t I ifti*a para migo mitit >s bibs an batu» 
pte ffiit rnm igUíidade, Por 
íífueu i) diei* i que na» (ai 

1 * 

arte de 5» >to Antoni»,ospe* 
Joutv>$,q acertaram, ficívan» 

encerra*’ 

L 



èn terrados 
' W i -w 

I qu* erravam, voavam por fi 
n»a, & vinham ro 

♦ 

ares com 

Viftaçaode N. Senhot 
fiqu 

5 

rtidoens 

por 
feabaxavabum, 

jxava ou tio, & muyt* gente 
• Ihcfaziarevcrécias 
j das de forte qoeo pelouro , q 

eíTe fazia oseíirondos. 

todas iam verdadeiras. Stfo- 
V |fc ■* • 

o.osque ram verdadeiras rodas as cer 
uai aqui cidoens dos Íoídados do Bra- 

fii!»& aqueilas rumas dc {<ça« 

sihasem papei foram ccnfor- 
e es a í u original, que mai» 

quciiaoos íks Manam ou- 
V \ • • í * ? 

r. a 4 ___ 

N 

e/Teie faziam 
vera uunca , nem 
todo o mundo fora noíít 

i « 

í 
» * I A ' » * n • , 

que acertou, oau- vlan> pretendo dizer çom 
oe nam mtreoem «nuy 

i guerra* 

iro,que 
fé ficava enterrado, Ah quan 
tos exemplo* deites $c acha 
ram naguctra 
tos foram mais venrurafos 
«cttpfct» erros» que outros <© 

porque entes ter 
como heop miam 

ara mi. 

foi dados ao 

V í 

nem que 
roais íevr» acettos? 

pre errou,qpe nunca fexcou- mere-ça m 
boa,nomeado, aplaudido 

• «. * * * - 

,nc que maU 
itra ve* tive 

premia •que acertou,o 
- 4 

amento, **• f 

«trabalhou 
trincheira,« que eferramon o 
fangut,«nt«rf»do,efquecidQ; 
poíloa " 

poúí que nem roube a nego- roais certi 

me 
Atl- 

qce /e de fpath 
dados do Brabl .pnncipaimê 
te os 

W ’ M ^ * f* « 

nha,nam tem necefsidade dê 

ao me- 
wcfmenco, que f< 

talentos t (condidos, sque 
sepultou a for tuna, ouaítm- 
rezam,que nem baja beneme 
rito, que nem feia bem afer- 

qoe tomar < 
deEniftola de$ 

tun ado, que fe corte a Jingoa inba 
' f ' *— ufla, que fe 

o aos Cormsbios, levato 
u General» dieer aftina 

^ i s* s ? 

scellenciv&bcmopa- 
n fazer fero efcrupulo, 

faz a hi o Apoflolo'l>úalada- 

,& ttabalhos 
afsi. 

\% 

i 
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Ser âa 
aís!., •/«liberlí-*< pUrJmh , in ridos oííTk-rocios, neíf*sef* 

ts *bi*ltntins /<? ?l**h tradas, tc cura, ísm remcdia, 
— “ • s * • 

fre* ícna comrunhia , para ferem 
, » 1 ™ ,» 

Ifc, dsmolopor li« mortos aíangue trio , cruel- 
da, 2c vamos aplicando tn mente díípJdaçadas dos ai* 
í-&bo*ib4t pUribn; , quefolda*» finges Olandezes.pello Rey, 
das-ptdecím narauadoma- pelapatria. pela Religiam, 
ycres trabalhos qus a. do Bra 
m irt arefrbií ãbatianthse 

&pcl »'fé. O valerâíos falda 
d as, que de boa vonrade me 

cambe.rs rauyras vezes íitn ditiveracuagora comvofco 
priià.tneirós, 2c nas pní ieas prégatido- vodjs gUriofis 
ncnom 

f 

exéquias; mis vo a depreíla í# 
ado 

* wii*m, q o« mas-fíu® a» fj- p;riaiym 
ttd is i que recíbem, 5cq um \ quem andou- nunc4 , ocm a- 
cootioujsbem o dizem «f», miaCorrso^com a -imagina» 
fts bofpicass , bem oiiicoa çaor os caminhas ^ajue £•» 
elfascamp tnhis, 2c raabena zé e'lev(o\d iio$ daqui. a.-Berr 
os peitos Viv »* o pois u d-í4 nambu ca % d/qui:à 
zer-, que a penas ís açhiri- mats 

m qus mm aade.fjir» 
hãcnvo; fi mn f ifH 

m ^ _ 

abaixo, per Í írtoetis-de itt 
zincas t & qutti^centas lc % 

ur-s a cote m.arcoí, como gois,.Icvand j fcmpre m ma* 

tft.no 
dlf afild^ dairSc niçoésòs colas r 8r o? anatUi* 

mentos nos ferros dos cha*‘ 
*1 ai trj ficheica, 3c na ca opa-. ço;, 8c nas bocas dos 

nba, Sc nas poíTa* ferras, Ce.. z:i>te*iculU(hi*i»v. *cra«'«f»: 
#* "v ^ ^ ^ 

Aís do (aimrgo.Cc a?ora ncfta ía rd o rios canros^taat caia- 
. f * ‘ • P" • f ZW r t a 

i^roiJ.»vltioa, £Sc mil agra- delozor fem barças,íant poa.» 
1» ™ 

deu q tares!,: ce,.tna«qi^ dal 
O Mf&W» fa yfifi f ;r j d 
njofco dei< ifidb os. ami^os 
aos.amieos, Sc>osir.mx# aos 

: x tí *m 

que- 

i* 

£ iifaiajas par ra »\ara 
i ío}» iici fido os mifica i 

5 

•# * * 

A 

ra o.spaíTarfyf/fidíí íatreoar*# 
fiinioihss osVâdíoens c^J> 
piíf #? pfriciilUXKgtvfr'/: Í!0« 

aboes,’ a qasnj os O- 
____ # ^ »*' 

iaiuUzc» cem mortal odi-o.se 
• - - . i« 

rtmte 
9 



Viftu 
rhMmtMmmm 
á mil en.bóícàdlS do Gen 
tio rebelde: Perhulh ih C'i 

* 

\ 4 

Penhora 
i I 

* T , > 

ií i- fomes, qm 
râni 'icíjtpcs rr/brhsrsj* 

>í<tnftcy ,;íei^É 
k é 

■ ** Mtme% Com pettgos na 
dc, como o tiuetam nefta 

'■> JK. . } *• * ; • 

i * 1 

quando a preço de tanras vi¬ 
das a defenderam valerofa- com as frutas agrehei , 8c vi- 

iJ ^ • r- 

pormuy 
_ _ % «l j ' *- á a ^k ^ e 

erigos nò 

vida v com as cruas 
po, com as raizes das aruo* 

res :eotri os 
/ .# > k^ « 

A v I 

i 

♦ « 

nenoias, 
regalados íc chegam a alcan¬ 

çar pata comer meya liurads 

uoados.que paílaójfrm caza, Carne de cauallo? Ha 

fem gente, fémrafto de fera, 
• .. i •• • Cf l 

pactercia ? 
nem d« animal,mais que eco mais dura , $c pprdnaz coní- 
& terra: Perieulis rV mari com tancia ? Sc ifto is, Olaft* 

perigos no mar , que amua q 
té agora os não hauia, bsm 
fcíáfrsquam grandes foram 

ds que f« padeceraó na arma¬ 
da, &t ainda não fefabctudo: 
perhulh fo fttfufritrifást com 

dícfes , em que fundais voflaS 
çfperanças ? como nam de- 
fiílis da empreza? como náo 

ais 1 cotno hatn Vos 

I 
n. 

perigos oe unos irmãos,por¬ 
que nem com os noíTc* Por- 

eftam feguros na 

ÍA.'' ♦ 

% mi á ■ ■* 
.. . 

C 

• - • 

i ■ ií 
í rra- 

tu 

ram accmér iútn 
fey que pam, feito d« cruas, 
mas pamalfim, oqual como 

campanha, que o temor da VjfleF 
morte os obriga a deícobrir pitam 
muytas vezes o que nam de- 

oèram; infritote, 

q 
je % 

> 
I ^ V 

• ,» W r 

ramente 
diíTe que elic pelejaua com 
^ f - t f ri . *• I * m «. *. 

, & nam com 
i M 

O 
1+ ♦ / V 

r «r 

que aque Nus, defpidos, deícalços ao & 
Sol, ao fno , à chuua , ãs *le pam nam parecefle, per- 

ares dcfte qoe fe o viííem íees folda- 
chma, qfaõos mais agudos, 
due fc fabem no mundo , írt riam, & nam (e itreucnatõ 

'. I • J 

.m -1 

fâme, & fui, fy 
. * < 

StS »< 

do as mais 

» \ 

< 

a reíiftir a gente de tanta cóf- 
tância, St pertinácia: Nt vU 
' dtltutiii * ..' 

• r; «. 

< fci ’ 4 1 
• •• .r» :• .. 40<7M 



\ 
fc*l 'U\i êi 

t* <L 

firmo com tszam, 8cfoypar 
conta dos enfermos deíh hof 

1 % 
,,, • 

os quais me 
_ -V A, • 

* 

terra os csgo$#o$ 
i oí mancos, oslepro* 

í >5,cm fim qua ntos enfermos 
fff « graças ao &.nhor Mas- k podaram achar, & defpois 
qoss d > piedade tam Chtif' dc os curai a todos v jrouíe 

_ _ I . ^ A * * 

entam pari os etnbaxâdum, verdadeiramence 
de pay de foldados, com que & diííe. RtmntUit losmi nju,t 

fa primeira aeçam que fu a ex a*d\Ukyé vidiftiu líi,d"ici 
a loamyoque oouiftes.Sc vií- íairind 

O f Tr .* 

53f terra , foy mandar chamar,o tes. Pois, Senhor, com liccn 
Proiiedor ,8c Irmãos defta Sã- cjl 
ca Caía, & fendoinformado que naódiz com a perguotn 
do aperta, cm que eftauáo os Perguntam vos fefois o Mif- 
íd >t ntes, & as eriâs, qoe 
padeciam, ordenar que íc fi- 
zsíTí nouo h'ípital, & que cõ tar o mundo 

fias efjeradu; perguncamuos 
fe fois oque haueis de reftau- 

toda achar idade, 8ciibefali- 
& por refpofta 

pondefuos a curar enfef m o>$? 
dade fe acodiíte a íaude,8c rc- Sy com muyta razam , diz 5. 
gdodeftes pobres enfermos. 
D fta aeçam infiro eu, 8c eon tesfidemi if>fi 
firmo quehe chegada a reftau ■■■ miftt 
raçam do Braftl, Sc vede ieo to a curar enfirmos diante 
prouo. Mandou S. loarn Bap dos Embaixadores doBaptif 
tifi! húaembaxada a Chrifto ta.paraquedelia aeçam, que 
pordaus difcipulosdsfua Ef íheviam fazer, crcífem, 8cin- 
c da,em qoe dizia afsi Tares fitiflem por boa razão que cl- 
íjai venturas, an aliam expe- le era o reftaurador do muo- 
Bamutf Sois vós , Senhor, o do , porquem perguntauam. 
que haueis de yir, ou haue- Efte Senhor trata de curar en 
mos dc efpcrar ainda por ou. férmos, aci. videttt, claudi 
tro? Nam podèram pergun f 
tar mais a propofito, fe nos logo elle he oque ha deref.’ 
didaramoS a pergunta. Ne- taurar o mundo.Tu es,qut ve- 
õhuma coufa lhe refpondeo turuses? Porque nam ha con- 

-pala,uca t manda feitura roais verdadeira, nem 
confy> 

Chriflo de 
í >T$ 



para que tenháo 
tir : & ma is quando clles íam 

uCiCi 

ct 
gccíesfamofos pclcjaójtrafca 

tam valeròfos, & taõ brioío?, íbam.cantaó, morre.& quan- 
que andando taro rotos.Sfccsó ■de&lhádpaia íy cnmo a ndeo 
deíptdós»' que poderam teê idoi,. verofc *fy , & fa7é 
cíquecnioo virtir.netn por 1í conro quero íaó. Há maym fi 

»eza > bà mayer coníi ancia* 
* 

fotsí« eíquecem’1 >de > 
E certo,fenhoreíperar que di bà roaycr fidelidade t Porta 
gamos, & confeíícmostudo guefà aifithvLâ lacr b 
naó haueria rcinto de que qireíc via nuiy fanoreeido de 
nosefpantar, quádoaístofi- Dc«S; fabro eom hum veto, 
zerarn. Stdiiíe deftamaneira? Si de» 

zei os 
#» 

cl 

• " Quando Deos perguntou tterit wihi fatiem td vtft(ndu^ 
a Adam , porque íe efeon- fe veWmentum ádwduettdum 
dera no bofque do.paraiío, rrit mibi Deminus tnVettm» Se 
rcípondeo ellc: ttmui to quod Deos me der pão pata comer 
tudus e(sem, fe abÇcoadi me.Se gt roapa para veftir, eu faço 
nhor.olhey para rri vime dcl a Deos de o feruir , como g 
pirto, poe ifíò temi.fe me ef- meu Senhor. Vcs partais pelo 

a me imo poderio fa- 
j HHjHHHHHHm 

tcm.rem, & efc>rderemfe te era aquelle famofo hccb^ 
na ocaliaó,& quando ibe per a quero fe lançauam eícadas 
guntaílsm porque t refpon do Ceoà terra , & a quem ò 
derj ttmiti e»cfuód nudu*efftmi mefmoDcosvigiaua ofono^ 
fe âbÇcêndi mc.HlCôá\ me em Para'que conheça Efpanha, 
hum matto , tem» a morte & o noffo grande Mona chaf 
naóqutz pelejar coro os Olan quanto roatsdeue aos fiddjf- 
defes porqacquando olhopa firoos foldados dsfta guerra^ 
ra mi me vejo dslpído , & pois com aos obras, & com o 
naó quero dar oíaogue por- fanguc prometeram fempre t 
quem roe naó dâ de vcrtu .lb vozes q hautáo de feruir a ícil 
to poderão dizer os nortos foi Rey,& morrer por ellc, airdâ 
d idos , como filhos de A- que ncica lhe déile de comer, 
dam,tnascomo filhos , & def r i 

c<n 

Ba 
\ 



* 

t 
* i 

' * u J 

*4 ' 
H í«ai v,efttr,& fet^çqqaqr fil bera examinada. |>ç a, njçf 

a 3ce,qui tão; vaUrofa- mã.quea Ho pecado original. 
^snte.agqraqjç a çaidadofa Fez Deo> no paraifo,terreal a 
ptOín^nrçt,* do,; nqflb pay, A dam , mamloi- 
qoes,que.Peç>s guarde,de ne« lhe que o gundafie, Sr rraba 

uma mais tçiçoq que IhaíTcjt/f opertretas $ cu/hit J 
detfazírcom que vfiíty:, & rer.&elle parece rido lhe we* 
fu Sentareftainfanta»! 

■ 1 • * 

o,u qu è 
i 

' V 
lhoto gutrdar, que otrab* 
m a V • ^ 

pi qoç Ihar,lançou mão à aruorc ve* 
nam forão agradccidÍQs.fe tá* dada , tomou o pomo, 

»' ( t < > 
•>1 que n aro cr a 

i» w. 

& per Jeo a j,uí*. 
nam mcrcsream ctabalhindo tiça ero que vinis .paraly,.; §c 
m que tanto t. 

serecer. Não ha d 
m 

74 
* % 

7— í> < I 
nowíBf- 

fMgero^do peçcaáo. 
alentados os bons, que ísram original, eíla he a origem,8f, 

» í r / j ^ i • ir ♦ ♦ k,. & ™' * • * 

os mais, cqm o preuiiQj 8çce-4 çaofa,, das doenças ido Brafij;. 
cs os maos.que (eran^Qj . tomar ò a%o, cobiças, im<% 

çefies ganhos, canqe nigtjci menos, copa ;o 

t * 
* < 

i^ç.Í0^raf»l;e^íypdebair 

>* ■ ^ 
v » * w * 

í? 

ncia dqterqorij'so% as patuiçulares pqsande ilidi, 
ça íè nam guarda, 8c oeft 

Í • 

<iude,q.ue,tan^jhe,deíe|:aí 
r»*4*: f * %■ r- 

* {/* 

do 
• i ■V $ r Ur# 

V 

* 

mos. % Í '* i * 

* ' «M . I a.«* # 

ls‘ 4 Jtí* 

aro cl o 
pa:apr,a , porque &Iguns 
niftiQi d# fus Mageftade nãq 
vem cà buícar; toíío, bera; 

• - * V 

Mas coroo a expefiencia; vem cà bti(csr notíos bens M* 

enfina que para a íaude fer Afsi como d.iiTímos qu? (,« 
figura nam bafta (obre ísrar perdeo o mundo porque A- 

fv/^ * V; , W » / 7 , ■ * * . i j t -* 4 ^ ^ ^ ‘ J 

a enormidade íe arrencarem datn fez so arnétade dp qu« 
i ♦ Mi r K 

Deos ihe mandou: cm íenti F . . .. 

as ratfcfSp&t íc cortam as coa-^ ^v^niv i»di{uvu> mm wipu^í 
£as dellã; Be ncceíTario ver- do a voíloguardar íy, tr»ba« 
“ li rn ? T‘ f * T e • ; > s v J *'■ ^ 1£7 r 7 r ; * »Íí c ‘ 

^os vlti qja mente qu a es. m õ, 
§c qu(ícs for im as cpufas del¬ 
ta enfernvdidjc doBrafil. A- fil, porque alguos de feus wi- 

Ihar nam; afsi pederoes dizer 
que íe perde também c,Ç.ra 

4 "ii.J rff <Á 
, -4 

íw L ■ meia 

/■v 

% 



Vijfita^ao àe K\ Scnhra. • 4 
metade cío que LI Rcy lhes falta a joílicS punítiia pci* 
tij^nda. Ei Rey mandaos, to. < y peíir ci hon. < ics'» ocuh s, 

stnat Pernambuco ,ellcs con- & a diftnbumua raia alen- 
léntaóls com otoaut.m» o tax , .& alimentar o fcgcitci 
Pernambucodetxamnn. S« iargurdeo por outra parts 
hum só homem, que tomou, a cobiça em todas as veas,tnt 

i , • j . • • * _ v 

perdeo o mundo,tantos ho lagre heque na tu tenha ja tx 
mens a tomar como mm pirado, 

K * . •• • s • 

ham de perder o Brafii. Ga- v Comofe hauia de reOau- 
^ ^ v . * f 

leno no livro de [ymptomaium raro Bralil/ Naó’ falo de Lo 
. s Z . > • v 

je, nem de hontem.que a en- 
dcote,quc fob<cvc-.n a$ infér- fermidade he mòitoaniígu*. 
mídtdíS , alguns dos quaes ainda ma!, como ie hauiadc 

• , // — J m .i. / • -af ■> j , 

comam os nervos, & roem- r.-ftaurat o Broiitfie hia o Ca 
, ' r , ' • # 

bios do corpo de maneira, 
que o deixáo Tem acçaó, nem 
riíouimento.&t eftes acctdétcs 

i z clU) ó fechamáo fymp 
tomas, 1 ilo pofto, pergunto como apos cfte hia 
agora afsi. Toma nclU tetra outro do ineíroo humor 
ommtftro dc juftiça f Syro 

pitam para leuantar compá» 
■ jr.- ^ . a** ■. 

nhtas gelo reconçauó, & poff 
lhe nam fugirem os folda* 
dbs.ua ziaòs na algibeira; 8c 

•5. _ 

O Q 
■ ^ 
cu- 

ou 
com». Toma ominiftroda fa hhir da Bahia, como íc qt a« 
zcda?Sym Coma. Toma o mi tro vezes fora a Argel,qua to 

Vczts íe relgatr o por icu ci- 
nhíeiro. Corno (thauia de ttf 

niílro da Republica? Sym to- 
*. _ .■ . • |i 

má. Toma o mini (tro d« Mt 
Iicia? Sym toma. Oh como taurar o Braíi! ? Ie os manti* 

* , . '• •• •*•• '• " m ■ í.:, *' ... > >> •; 

Cantos fymptomas : lhe vc ao mentes íe abraz oaro coit» 
pobi e enfermo, & todos con- ir>áod<'iRcy,& tat vez es ven 
tradiuos do dinheiro, que diani feus mi ibros, ou «$ 
he oneruo dos exércitos, & minidros óc íeus minilhos 

* - * < . * 

m, que nam das Republicas, fica tomado (que nam 
tode o corpo , 8c 

. 

* r ® V . v * — • 

tenha fu a Bua) pondo cs pre 
pés, 8t mãos fem haucr mam ços às couías a c 

N a 4« 
que caíliguc, & di- quem vendia, & a neccfid»- 

r * ^ * ‘ - f - *rr^ -‘ tT, . *» » / ' . * * V 

, que premie, & como que compraua. Conto 
/c 
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U hitiia de rcftaurir o B a- muitas cibêças, qac nan fe 
íil; fe os motos, qos íuftsi- governa por verdade, néior 
ram o comercio, & enrique- razam.Scfeatreoc apor a»o- 

corn Ce o 
l' J . ^ ' 

erar, o defcarregar, & d*r doar, nena guardir <Wor« a- 
& o carregar , 8c o inda à mayor Deidadc, Ocer 

partir, St narn fcyfe também to hc que muitas coufasfedi- 
os ventos. Como fe haota de zcm.que nam fam, & ba fucef 
rcftaorar o Braffl ? fe oCapi- fores de Pilatos no mutiáo, 
sana de infantaria, por co- que por felauarem as mios 
roer as pragas aos foi dados ab afy 

ou 
bng 

« m ■ . — 

Que frauiam as cabeças de 
executar meneandofc com 

uilecen .lofc em ofícios me- taes mãos , cobrando 
. * * r * . ^ 

♦ f f ^ ^ M 

«a^icos o$ aoimos, que oam caes minifirosi’ 
de fer nobres. Sc senerofos. 

o 

t < 

hauia de rcftaurar 
« 

Se o Capitam de 
guerra fazia cruel 

pouoem tnburos,Sí mais tri¬ 
butos em iropoâçoens, 6( 

impo 
donariuos 

. fit 
t« 

g uerra aofeunaoio, vendeu- efmoias, 8í mais 
do o mandroento , rooni- no cabo mda luzia- Porque? 

\ *' ■ « k - , M 

^oens,a»Xarcias, as velas as porque nam paífanadas má os 
antenas, & fenam vendeo o por.onde paílaua: Mu iro deu 

porque arn feu tempo 
nam achou quem lho com- mu 

. Sc como mais. ou me- bia 

t 

boie 

• i * 

nofios peecadoí 
uns mt 

_^ •. _ m r m 

o que fe tira do Braíàl, rirafs 
do Btafil.o Brafif o dá, For- 

qualidade , que tugsl o leoa, 
que o» Generaes 

i\ 

rampu 
vos como asei, et tam incor 

*! • • ^ , t »; 

vuptiueis como os Orbes «e 
• 4 

Seftes'í Digo ifto porque lc] 
“uc ovulzo ht monáio di 

Jlí K 

Com terem rans pooro 
doceoos minifhos, que ifto 
fazem , temolos vcrrarados 
nasmiuens apacrcc btra núoc 
nó meyodaqudla B,hia. lan* 
ca búa aa*»ga ao mar v v»y 

fciutodo 
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PifitíÇM de N. Senhora. 25 
fruindo por oculto legrcdo unta por mai* que fz$i. £ o 
da natureza, giande quanti- malnuispataíentir de rodes 
dadedeagoa , & defpcis que brquç agora,que par Já cho 
eftá bem catregada , da lhe o uem,& c 
vento, & xay cbcuci daqui a 
|o,daqui a yo. legoas. Pois cia domar, como etn outro 
nuucm.mgrata nuueminíoí» tempo lenam das lagrimas 
ta.fe na Bahia tomaftceíTa a- domiferaucl,& dosfucrcsdo 

;im as líutics, 
nam he tirada da abundan- 

_ _ • 

V. 

goa, fc na Bahia te cnchefte, pobre,que nam íei comoatu- 
porque nam choucs rarrbem ra jaianro a conftaneia , & 
nafi*hia? fe attrafle cJenós, fidelidade deftes vsfíalos?Tc 
pOrque ânáodefpcndescom r-ho reparado rouyto que cm 
noítofSe a roobflí» a noflbí nenhum tormento da paixão 
mates, porque a nam reflito- 
cs a noflcscampos. Tarsco- 

drcto o anjo do Cc® a con¬ 
fortar 

1* 4 

quan- 
tnotfto faro muytas vezes os do íuou no horto. Pois porq 

* ^ '* *» •* ’JI t a a 

iftroc, mau nos 
{t he fortuna geral daspartes uo» acoute»da coluna ? nos 
vhramartnas.Pattemde Por- tormentos da Cruz J ouctn 

trances rigu- 0 
2 N 

togai eftas nuuen», psflam as outro 
calmas da Linha, onde diz q . rofiAimos ? Sabeis porque? 

'também referuem asconcic- PorqocfuaaaChrifto naqueU 
;Cia?,em chegando, ytrhigrê- Jt 
tu,^a eflaBahia, nam fazem çáodos homens. E que hajão 
mais que chupar, adquirir, a- de vmer outros a eufla do 
juntar, encherfe por meyoj meu fuoir> que ha jade fuarea 
ocultos,mas fabidos,& acabo para que outros viuam ? qoo 
és ou 4. annos, em vezde haja de /uar cu para que ou- 
ftítilizarem a noffa terra cõ tros triunfem.; He hum pon- 
a agoa, que cra ndfi, abrem to tam riguroío, coníid.rado 
asatJSíovento.& vam ebo- humanamente,comoChrif- 

é * • , ' .* V •* t0 ' 

ner a Lisboa,efpcrdiçar a Ma- to entam o confideraua, he 
dri l. Pot idanada ihe luz ao bom porto tam rigurnfo, Kc 
Brafíl, por matsqoedé, nada hmn trance tam aceitado, q 
láí tnont4| & nada Ihcapio- até o cor a. á o de hutn home 

Ucas 



Sermão da 
* .» 

jp«is* parece que ha miftcr q tio fecha as olhas, bem feyq 
venha hum Anjo d.) Ceoao fs han» deouuir Ays. Bem fti 
Confortar,,-qps rura ha forças que ha de haucr gemidos., jc 

A A 

na natureza, nem cabtd «i pa muytos.mas com 
*4tanto. Muitos trances d*f- fc 

^ ^ r r 

tts tanspadcciJo o d^fgracia dade^Sc moderaç^m de vid*\ 
doB r \ imiytos cc desfile- que ícr nefta parti çrucl j hç a 

;iíem; niuytos 
cdiâci^am RaUctos com os 

nvefep 
a fidelidade , & iibcrdidadt 

pí3çm d; cuasruinâ$;ri2ui dcfte pouoaíeíucorrcr t $c a 
to> co iíorfeu pamvOu páo fadar nefta cauía tam iuíla^ 
Qam (v.i5, coti) o fuor do teu & t aó íu •, eíUrula oiuyuic*r 

r « * . . _ *' -m : f* •' * 

todo: c11cs ctcos,ru pubfc;cU to,4c íeguroqueieder o fuar. 

£ i<3 der o fungue,-não ha Jc fec 
por.ti 
daáe, tu por eiJes anfeo da 

oem profpeti-í para que outro* viuão,Sc ttm 

as agora alegratc 
fcm.ícn im para que nó* vi 
uam05,4c triu miemos demof. 

ammate . torni cm et . Sc dà íosmimigos.. TudooqucsJíf 
grpças a D eos.quc japor mer a Bahia , para a Bih<a ha de 
cêifua cílamos cm tempo que f-r: tudo o que fs tirar d^ Bri 
feícoijcartc-rmoscom o nníT<> fíj, comoBrafilíe ha de gaí 
íuor.ba dcíer oara nolL íau» porque 
da. Pcllo que, íinfaotcs, yos afsi o h iuemos do ver como 
o*qucg«u«rnm 
itâfn so pata a 

V I 
uc 

o djJOj quero ac<b,>r efte íer- 
humaprof. 

z* do enfermo, qae bcm-vc- , gre .fundada na mdnu ver 
.r . ’ 

mm quaai pouca fuâaaria< dade & hequedsfta vezícha 
te®,& quarji 4 ítutattdu çtíâ;. de reftatiraro Braíil Oetnme 
mati < oparao#eui Bccn^aparaqocpõdêrehuta i ym 

í, U para,»I mpnuan 
Si 6 4^«emcdi a. O doent 

lug«r, que ho|ctuduforã» pa 

querdàraf levado do 
1 lí 

>n u da 
laurai; mas foy neccífariodi 
zer muyct»; ourro du pagarc >s 

vida-nada pocru por diante» • mos peoíamíntos ff 

i.. 

era nada repara por aípçros ó IV ch 
íej ara osm ^JicamciUus.a tu- itfjttdui fjbj ng ttas tjfa 

âanite 

V 
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• * VifitáeAode Senhora. 
_ t ’ A te 

SãAo Çltgto na homilia. 11. ttojtro&fiti<ngjit,iet#m tm\% u>t~ 
.11. &he autbotid J; m»v rcce- uâh idf&Utcm* Que recebeo 
\i \ ( v i f * i r*' í , r ** * ■ *, • -./•*? ^ 

hida da toda a Igreja, que Chuílode nó> na Encarnar 
com o SantiístmoSacramen- cão? R.cCíbeoacamc.&reee- 

,j » ' T T *t< l < é 

,■ £ que no> dÀ bio o í ao ioc 
+J ' 

to da, Euchariíba ío b jcitotr 
l ‘ - . % -vr 

Chriilo . Si ríftaoroo o mun- Chrifto iwEucharidia ? Pá j 1 ^ i ÍT* ; > * ♦ \ ' f ■' ▼ * * 1 ki # • * •* *• 4 *f 
• i 0 % ♦ »t •• I i '• . , 

do. Na cruz alcançou a pri nos eíT» melroa cirne na bof 
• *i • if. . * ’ * 1; ' r'\ 

meira vitoria , roas çomo tindauos eifc roeímolangue 
âacraroínto de jfsq co pa., .& no ça.lis.* Ah íy, t< çftc fo- 

X * • :!<** T , t r % ^4: , '• t* * t “ 

íaugue, foy r;ftaurado t & berano Príncipehe tam juí* 
redimindo. a (eu impedo to*6c tam dífi.ue.eflado.que 
qujntooDxmomo Ibe tinha quanto recebe d.* nós tudo. 
tyfamzado, Oca examine- díípcnde com no(ço;Se quâb 
mos,& faibarpos porque nyais to toma do»f h(o,meos, tudA 

ens.,„ paUí 
rtfi.ia, qiif coro outro myíle- fua fuftcnta^áo,\gí produto; 
«[ip? Chnfto.naçido, Ch ida ftfide noflrt tftumffit tmm 

tfobi} mt»lh »d fduttw ; logo, 
com rr.qito fuudam.enlolaO, 

V t * *• §4 \ 

jl 

com o 
K * 

nto 
4 

4 com-os 

rçcrto, Chii.ftq. 
*aro poderá reft.aurar o mun 

V’ W . \ f ▼ *T 7 ™ 4f. ^ \ ^ 
* 

do? Poísporque;m.ais Çbrif- royôctio> cq),í]M*cxcjci.to44, 
to (rCf a mentado,? Porque íc cfl.a grand*acça.m, ma is qu.^ 
romou por inftrumento deíla fnenhum outro,, íc.dcucj ót 

\ >•* f • • ’ i ’ » hi * 7. * t j t* \ «■ » y. • i -x %... 

rcftaqr-.çam o myíicrio (agra íe attfri.bue efta.rcílauraçam^ 
4<? d* Euclutiftia ? Laore- SAtt mento EuchmfiU tom. 
mos hu m dun>ínts com oq.- m*nA*Sifuh)»g*tmtffx qoa.c.m, 
fro,di?mante<&cxpliqtJçmos <e dcfpcnd;ndo com os lio- 

butn Santocom outro Santo roçtjs tudo o que. fe recejb.a 
Sanfo Tbomâs falando do 

m *wl V , » • .» » ~ ~hC~ »V* ^ a —, ’ 

)\ 

ns, en* 
S.ami(>ttT»o Sacramento do 
A bar rrota huroa coufa muy- que d a pouo fe tira(como da- 
íQ digna dá ponderaçam ; & qpt por diante fe faráj.logo a. 
baqueneftifobetano royfle- rcftauraçamcftà.çctta48ç,viCQ- 
Itio quanto Cbrifto r C d 

V rsafçgura,. 
D» 7». dfl r.ósitudo dífp ndcq çotn- Tenho. 

97 noíco. Eth»e: hfyer., q»f4.de profecia , p«ifcainda. ^ con, 
• f hauo 

r ff- 
V 

* 
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S tffttfti, fi 
Trattj. Suetonio. Buo digo cu logo 

.10 dd, ■ * 
. 

dos. Nam fia infantaria no Smí* 

llbm I 

1 

8í 

§ 

OUndeíes.Ta vedes o pam, nê mais ma! a/sirtida. He Pof rci»r. 
com que Te To (tentam nofíos tiuelqoc hão de andar deTcai 
ioldados.de cujo veneno mor çc,s, Sc defoidos os Toldados 

fk 

réram coi huma noite niais cNíRey de Efpanha? do miais 
à$)to.fc vedes efta pacien- podcroibMunarcha domiun 
çiat cfta tdnftancia, cila per- do? Bem* f*bemos a quan* 
tinacia como Vcs atreucisa ta eftreit^za eftà reduzida afa 
pclciarfcoirifal gente ? como zenda Rea! no tempo pr«* 
ie vos njgj quebram os ani* Tente, mas quando ElReyneí 
inos?como naõdififiis dc em te eíhdo n«m tioer outra 
prezi<* Mas agota fareis,ago» couTi, a catniza hatita dc ti» 

dmi- rarf comod»2cpara vtflir ta- 
rtoâ(] ia he ehfcgado otempo. es Adviados# Ncnhom Monar 

• PotMdo iftodtzia S# Pau« cha do tvundo chegou nun» 
K plm 9an bui libar aví : que ca a tâta pobreza, con*oCb»rií 
trabalhou tinis que t^dos os to noflo Rfdemptor m 

Cruz 58c coni tudo, tanto q 
íc vio com titulo de Rcyetn 

poflfoi 
*am digo eu dos Toldados do 
B aíll; pl,s ora*>i(mi lijtsrâuf- lima. Rfx luàxo*u*n, náo (o 
funt. Que trabalharão, 8í rra- os veítidos cxti ricre ,íinãoa 
balhlo vi jis q todos os Tolda túnica interior deu aos Tolda» 
dos do mutidOi & U ma is que dos, náo a Toldados, que dc* 
tod<Js trabalhão be merecem fendiaó a fe Te nam a 
Ter premiados m»is que to* lMI 

5 
fwmmm 
dizta Hercules ó 

fixt 
& 

mes 
sepreenocjoTa aosva tj**t cJH : 8c que fizcrjÔ efteí 
:és, b?m cxp^riméta* Toidtdos; logo tomarão eflfes 

ráo noffos Toldados que Te jú- viílidosdo S-’nhor * &c pózt- 
tão poucas vezes valor,Sc £<>r- ráóTe a jugalos.Pois Tcovet» 
tu fia, porcj afsi coido í im va- dodf iroRey te dvípe para qus 

líreâ'tnais que rodos,alsiifaõ ojt ♦ 
fl» j. tetThsó que j> 

raais quê codos deigraii4»; ga-rqudto niais iedeue d^lpr 4fi'4 

para 
f 



. /' K Senhor*. 27 
cnri?quencla maisfrmal do quem ha de reftaurar n>un- 
fVncílaut <>d->r, quC ter gran- dos, coníagrar aprimeira ao 
dc coy lado dos enfermos, & çam a cura & eorcmtdio do» 
tratar das obras de mifcncor* cnfeimos. Mal como não l*ô 

* * • * • ' < f . %é• 

dia. 
E íenaõdiganos onofloE 

O ' ' T^ 
uangelhoqualfoy ap.imcira 
acção,que res no mundo o Re 
dcrnptor, & reibutadordcl- 
ie? A primeira aeçam , que 
Chrifto fez em pedoopé #m 
terra, foy o partríe para as 
montanhas de Iodea,a curar, 
comodiffemos,hum menino 
enfermo. Nam he frage mi¬ 
nha, fenaro do Cardeal To- 
ledo, que fecha . & connrma 
todo efte difeurfo, Mira Chri 
íii% dr cMatrh vifitatio attulit 
Joamt prctâti meduittat». Efta 
vifítadcChrifto, &fuâmãy 
Santifsima foy como viííta 
de Medico foberano, que cu¬ 
rou a enfermidade deS.Ioáo, 
& lhe trouxe a medicina do 
neccado. Tam proptohc de 

menos de Deos os fins, que o« 
princípios, & nas profecia», 
nos pronofiicos nos eníina a 
fe a dizer. Deosfobre tudo; 
peçamos á Diama Magcfta- 
de íejj feruido profpcrarnos 
eftas também fundadas eípe- 
ranças, & ouuir os fufpiros, 
6c gemidos jà canfados defte 
enfermo,& afligido Brafil, & 
para que mais eíHcazmcnte 
alcancemos o defejado deí- 
pacho deita tão jufl a petição, 
temos por valedora aVi^gem 
Mãy do mefroo Dcos, por¬ 
que hoje íe começou a diípen 

çar aptimeira graça pa¬ 
ra que nos alcance eí 

ta,offerecendc« 
lhe tres Aue 

Marias. 

ÍV 
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